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`aA Montanha,, 

No torpôr, misto de ignoraucia e apatia, das populações ruraes do 

norte do país tem a Republica um mal a combater e urna sublime con_céção 

a realisar. 

O mal — é a inconsciencia de milhares de cidadãos ainda adormecidos 

para a vida publica e como que ignorando direitos a efétivar e deveres a 

cumprir na espinhosa tarefa da redenção social. 

O ideal realisavel, aspiração que todos nós devemos acalentar como 

um possivel, mais ou menos longiquo conforme o grau \de persuação e 

otimismo de cada um —Rifra-se em bem pouco, se bem que traduza um 

elevado grau de perfétilidade. Seria a independencia de vontades, alheias a 

influencia) de sugestão e atuando livremente fora da orbita de quaesquer 

pressões, quer coletivas pela intolerante imposição da disciplina partidária, 

quer individuaes pela,autoridade e intangivel suserania dum senhor. 

Será hoje—que um tatu grande passo é impossivel dar-se na luminosa 

senda do progresso — a libertação espiritual das populações inconscientes 

que «a mentirosa e depressiva ação do padre e do cacique num binario de 

torpeza tem perturbado e entoxicado.» 

E é, agora, a entusiasta cruzada de denodados apostolos do ideal repu-
blicano, a quem o triunfo da ideia não empanou na minima parcela de 

tenacidade combativa. 

Esses— um considerável grupo de republicanos portuenses— que a 

seu cargo tomaram a gloriosa e ingrata tarefa de republicanisar o norte do 

país, cujo obscurantismo bem patente a todos assusta. Quando mais.não seja 

por culpa daqueles que, nos agrestes tempos da oposição, á sua causa e á 

pátria não prestavam o sacrificio de inteirar o povo, expoliado e oprimido, da 

desbrazada e deshonesta vida política das instituições em -vigor. 

De resto, elucidação fácil, por traduzivel em poucas palavras, e 

completa, mercê de persuasivos e concludentes exemplos. 

Tudo eram roubos; peruiciosos erros; injustificaveis desleixos; flagran-

tes injustiças.. 

O saque, a arbitrariedade! 

Em suma:— para completa consolidação da Republica, devia ter sido 

feita, em epocas idas, com metodo, consciencia e unidade de vistas, a propa-

ganda que hoje forçosamente tem de ser um pouco apressada e desigual, 

porque assim o exigem circunstancias de momento e porque é necessário 

desviar as populações sugestionave•s da reação violenta a que pode leva-Ias a 

incontestável e nefasta influencia do padre e do cacique — este intimando-as 

ao reconhecimento de favores recebidos, como se a gratidão podesse consistir 

na perda ou aforamento da personalidade; aquele excitando-as com o perigo 

iminente.de selvaticas perseguições religiosas, como que a devassa de crenças 

intimas e sinceras. Sem reparos é forçoso concluir que o ideal republicano 

poucos sacrificios deve aos seus paladinos do norte. 

Do IMinho conhecemos alguns e, conquanto reconheçamos a since-

ridade e alto grau de convicção desses respeitaveis correligionários, temos 

contudo de concordar que sam, ou foram, pessimos cidadãos, se por isto se 

entendem aqueles que melhores dias forcejam conquístar para a sua pátria 

querida. 

i1Tas deixemo-nos de divagações que, alem de prejudicarem a costu-

mada extensão deste artigo, teriam o gravissimo inconveniente de irritar 

sobremaneira os republicanos-historicos locaes quando, porventura, relati-

vamente a Barcelos salientássemos as mesmas carateristicas de incuria e 

covardia politica, demais colidindo com as apregoadas qualidades de civismo 

e amor patrio que a muitos serve de pomposo enfeite e a outros de aureola 

de inviolavel prestigio. 

Por agora, temos apenas em vista registar, com palavras de incentivo e 

justificada esperança, o aparecimento do prestante « Club dação democratica» 

"A Montanha , que, em defesa da Republica e em prol da sua, consoli-
dação, incontestáveis serviços pode prestar, se por absoluto extranha aos 

mesquinhos interesses dum éstreito partidárismo. 

Tem por fim, conforme lemos, integrar na nacionalidade, como fatores 

de opinião, as populações ignorantes do país; tanto basta para que nãò lhe 

regateemos os devidos aplausos, acompanhados do desejo de ver, em Barcelos, 

brevemente constituida uma sua filial. 

Respigando  

FOGUETORIO 

E' milito triste ser jornalista nesta santa 
terra e especialmente quando em propaganda de 
ideaes e intenções que, por santas e sinceras, 
dificeis san de assimilar pelos ilustres e sapien-
tíssimos membros do Sagrado Tribunal. 

Porisso vemo-nos seriamente embaraçados 
querendo -aludir ao estrondoso foguetorio que, 
a proposito duma festa religiosa, os promotores 
da mesma houveram por bem lançar ao ar em 
prejuízo dos nossos pobres ouvidos e de muitos 
outros, pouco dados a harmonias de tal quilate. 

O embaraço resulta da circunstancia pos-
sivel de haver alguem que atribua estas nossas 
considerações a um importuno sentimento de 
hostilidade religiosa, proposito que em sua ver-
dade não se coaduna com o nosso carater e 
dignidade profissional. 

Somos bastante corajosos para com a pre-
cisa independencia de vontade e energia de ação 
encararmos a serio e bons argumentos o pro-
blema religioso, sem para tal haver a necessi-
dade de aproveitarmos pretexttã futis, ridicu-
los e irritantes. % 

Contudo a experienei o's a absoluta 
certesa de não faltar algum 1 tencionado a 
deturpar o sentido: das nq•,, p lavras que se 
resumem em bem; gg•• lembrar ao digno 
administrador a c4•véuiie ia de pôr côbro a 
tais abuSps. 

Pp•ro os foguetes não`teem significação 
alg-,.tma como elementos de regosijo; segundo, 
os estrondos sam demasiadamente incomodos. 
- Semelhante medida, só para louvar, quere-

riamo-la extensiva— está claro— a- todas as fes- 
tas, mesmo áquelas que os nó-ssos bons republi-
canos houverem por conveniente fasêr para 
consolidação da... Republica. - 

RESPOSTA "NEGATIVA„ 

Uma coisa qualquer que para ai se publica 
e que a lei de imprensa nos-força a considerar 
um jornal dirige-se-nos no ultimo sábado, dia 
milito adequado para os aleijados... de espirito 
e caráter soltarem os seus gritos lamurientos, 
em termos insolentes e sórdidos, com a preten-
são de responder a algumas considerações que, 
no nosso ultimo numero, fisemos sobre diver-
sos assuntos. 

A vingança é o praser dos deuses; mas 
nós, simples mortaes, somos animados de mais 
generosos sentimentos que os d'essas imagina-
rias criaturas e, porisso, não pretendemos vin-
gar-nos. Do contrario, volta r-nos-iamos para a 
tal coisa e chamavamos-lhe : 

--Regenerador liberal»! 
Com tamanho insulto-estavamos vingados. 
Mas não; o dirétor dessa coisa, conquanto 

possa ser cidadão de muito preclaras virtudes, 
não passa, jornalisticamente, de um irrespon-
savel. 

Aquela promoção de distribuidor da coisa 
a seu dirétor... foi um salto tão grande que o 
exautorou como jornalista. 

Está-se mesmo a vêr que éle não passa de 
testa de ferro de alguns cobardões que, anoni-
mamente, se divertem a agredir com palavrões 
porcos e feios aqueles que não teem o mau 
gosto de lhes ligar cinco reis de importancia. 

Atento o que — resolvemos não dar á tal 
coisa a honra de uma resposta. 

"O SARDÃO„ 

No domingo passado tivemos a banda dos 
bombeiros voluntarios a percorrer as ruas da 
vila, executando lindos ordinários; ameudados 
repiques festivos de sinos 'nos incomodaram o 
bichinho. do ouvido, e, ao fim da tarde, tivemos 
a impressão de estarmos num país de doidos ou 
numa região de cafres, tal era o enorme e irri-
tante estrondo de umas duzias de morteiros 
que "se queimaram, muito a nosso descontento. 

A principio, julgamos, em face de boatos 
que corriam, tratar-se de uma festinha lá para 
as bandas do Campo da Republica. 

Depois, porem, tivemos de nos desiludir, 
mal vimos distribuir-se o numero 9 do Sardão; 
não podia tudo aquilo deixar de ser para cele-
brar tão faustôso acontecimento. 

Gasta já algum do seu imenso espirito cá 
com o modesto «Radical», fasendo-nos gosar 
verdadeiras delicias com aquela sua amabili-
dade, com que parece convidar-nos a uma volu-
tuosa valsa. 

Mas perdem o tempinho: não conseguem 
seduzir-nos. 

E mesmo, para as nossas dansas- já temos o 
carnet cheio... 

CONGREGAÇÕES 

Protestamog no nosso ultimo numero contra 
a existencia nesta vila de uma congregação 
religiosa, denunciada por uns convites distri-
buidos aos barcelenses no dia 8 do corrente. 

Esperavamos que o nosso colega « Era 
Nova»i na sua qualidade de orgam oficial do. 
partido republicano, já no seu ultimo numero 
nos desse conta das providencias que pela auuto-
ridade'administrativa foram tomadas em tal fáto 

1 criminoso, pois não podemos supôr que o snr. 
administrador do concelho, zelôso- e energico 
no cumprimento dos seus devêres como é, fi-
casse de braços cruzados perante o aconteci-
mento. 

Iludimo-nos — mas talvês por ainda ser cêdo 
e porisso esperemos o numero de amanhã:' 

AINDA O NOVO COLEGIO 

Dizíamos no numero passado do Radical 
que em breve reabriria o colegio da Ponte; con-
tinuando a ser dirigido por três irmãsinhas se-
cularizadas. 

Pois quando o nosso jornal foi distribuído 
já esse estabelecimento de ensino funcionava e, 
segundo informação particular de um presado 
amigo, com a respétiva aprovação ou sanção do 
snr. sub-inspétor escolar, que o julgou consti-
tuido consoante as disposições da lei. 

Sentimos que não tivessemos merecido do 
snr. administrador do concelho a consideração 
de ser d'êle como parece que devia, que rece-
bessemos esse esclarecimento. Pode s, ex.a es-
tar certo de que não desceria com isso da sua 
dignidade, pois conquanto s. ex.a seja muito 
digno, nós não o somos menos. 

Num regime democratico, não se com-
preende que um funcionario do Estado tenha pejo 
de se dirigir ao mais obscuro e humilde jorna-
lista, cidadão no goso de todos os seus direitos 
civis e políticos, para lhe disér que recebeu uma 
informação algo contraria á verdade e que a lei 
se cumpriu sempre da sua parte. 

Assim o entendemos. 
i4 

Mas- não nos esqueçamos de frizar o se-
guinte: para nós é ponto assente que o novo 
colegio só pode estar dentro da lei, se essa lei 
fôr mascarada e deturpado o seu espirito. 

Não se concebe que o governo da republica 
se limitasse a querer proibir nas casas de ensino 
o uso. de trajes religiosos e a vida, em comuni-
dade, de mais de três pessoas. 

O que êle, sem duvida, quis e quer — é evi-
tar que a educação das crianças seja confiada a 
inteligencias atrofiadas e obsecadas por super-
stições religiosas, e que, acima de tudo, se 
preocupam com o ensino do catecismo. 

Pode, pois, admitir-se que por virtude de 
uma lei um colegio fecha hoje, para alguns dias 
volvidos, reabrir sem outra diferença que não 
seja no vestuario das dirétôras e professôras e 
no seu numero? 

E' opinião nossa que não, e não a modifica-
remos sem muito convincentes rasões. 

Vamos a ver se no-l'as apresentará uun 
eminente jurisconsulto, ao mesmo tempo figura 
prestigiosa da republica, a quem nos vamos di-
rigir, pedindo nos esclareça o assunto. 

PELOS INFELIZES 

À festa de familia para os pobres 
e encarcerados 

Subscrição do Radical 

E' o primeiro dia 25 pelo povo 
do nosso país consagrado á festa da 
familia. 
' Dia de alegt ia, de contentamento, 
para uns— os felizes, aqueles a quem 
o Destino, essa força misteriosa que 
preside á vida do homem, não privou 
do menor conforto, mesmo o mais su-
perfluo, e ainda aqueles a quem o 
seu trabalho digno proporciona os 
meios escassos -para o pão de todos 
os dias. 

Dia cheio de tristêsas e pesares 
para outros — os miseros, os que a 
desventura de um mal físico e os de-
feitos da presente constituição social 
inibem de angariar a sua subsistencia 
e a dos seus, pondo-os a braços com 
a miseria, com a fome. 

Em pró destes resolveu o « Radi-
cal» erguer hoje um apêio aos seus 
leitores, promovendo uma subscrição 
destinada a atenuar o seu sofrimento, 
com a distribuição de algumas esmo-
las co Mi que eles possam tambem tér 
as suas horas, não já de alegria mas,, 
ao menos, de menor tristêsa. 



o IRADICAL, . 
Entre o numero dos infelizes que 

necessitam do nosso óbulo, não esque-
cemos os presos da cadeia d'esta vila, 
pois destinar-lhes-êmos uma verba pro-
porcional ao produto da subscrição. 

Esperamos que os barcelenses, não 
desmentindo os seus belos sentimentos 
filantropicos, auxiliar-nos-ão concor-
rendo, na medida das suas forças, para 
o bom exito da missão que nos impu-
semos e que não pode deixar de mere-
cer as mais gerais simpatias. 

A redáção do « Radical» deveria 
talvês apresentar-se na vanguarda dos 
subscritores, contribuindo em primeiro 
lugar com qualquer donativo. 

Será porem quem o fará por ul-
timwpara que, oferecendo uma quan-
tia avultada, não dê ao apêlo o caráter 
de uma subscrição imoorlanlé e obste 
assim a que tenhamos o auxilio da-
queles que não possam dispôr de mais 
que uns modestos vinténs; ou, ofere-
cendo uma pequena importancia, a 
desvalorize e evite que concorram com 
quantias mais avultadas individuos 
que, podendo faze-lo, tivessem contudo 
rim excesso de brio que os levasse a 
fugir a um contraste flagrante. 

Para este efeito, vamos por alguns 
estabelecimentos desta vila e Barce-
linhos, entre os quais a Farmácia 
Moderna, Centro de Novidades, Café 
Antonio Matos, Café do Teatro, Café 
Armindo Matos, Café Paulo, Parmacia 
Lamela, Tabacaria, Farmácia da Cal-
çada, Confeitaria Guedes, Farmácia 
Faria, Farmácia Carlos Ramos e os 
snrs. João de Sousa, Aurelio Ramos, 
João Coelho da Cruz, Francisco Car-
mona e Manoel Joaquim Coelho Gon-
çalves, distribuir folhas avulsas onde 
possam insere-ver-se os cavalheiros que 
queiram dar-nos o prasêr do seu au-
xilio. 

No primeiro numero do nosso jor-
nal publicaremos a relação ' de todos 
os subscritores e dar-lhes-êmos conta 
da forma por que fisemos uso dos seus 
generosos obulos. 

De novo apelamos para os cora-
ções compassivos dos barceleuses, so-
licitando-lhes o seu concurso para esta 
nossa crusada de Caridade. 

O RADICAL 

A partir do presente nu-

mero, como só à noite e 

bastante tarde, podemos fa-

sér t á quarta-feira a distri-

buição do nosso' jornal, re-

solvemos transferir para o 

dia imediato, S.a feira, a sua 

publicação. 

Em breve iniciaremos 

a cobrança relativa á serie 

dos ri. i a lo do "Radi-

cal„ 

Esperamos dever a to-

dos os nossos presados as-

sinantes a gentilêza de, para 

nos evitarem novas despê-

sas e complicações no servi-

ço da ' admínistraçãõ, satis-

faserem sem demora os res-

pétivos recibos. 

A SEMANA POLITICA 

11 a 17 de dezembro 

O que o G.ouerno Prouisorio fez 

Mandou suspender as alterações no re-
censeamento politico até á promulgação da 
nova lei eleitoral. 

—Providenciou, com um decreto, sóbre 
a forma de melhorar o serviço da divida 
publica no norte do país e essencialmente 
no Porto, acrescentandó-lhe, para proveito 
do credito publico, o averbamento até os 
titulos cuja transmissão é feita por simples 
endosso, diminuindo aos interessados os 
incómodos e os riscos e fazendo-se os mes-
mos averbamentos sem despeza alguma 
para os juristas: 

—Determinou que os medicos forma-
dos no estrangeiro e que atualmente exer-
çanì clinica em Portugal sem terem aqui 
repetido os seus cursos regularizem a sua 
situação, cumprindo aquela formalidade 
legal no prazo de seis mezes. No mesmo 
prazo s, obrigados a defender tese os 
individuos habilitados com o quinto ano 
das Escolas medico- eirurgicas de Lisboa e 
roi-to que ainda o não tenham feito. 

—Esclareceu o artigo 4.° do decreto de 
15 de outubro, referente a titulos nobiliár-
quicos. 

—11.fodificou alguns serviços das inspé-
ções escolares e o vencimento de alguns 
seus funcionários. 

—Reorganizou o ensino de agronomia 
e veterinaria. 

Acontecimentos , diversos : 

Foi dispensado durante alguns dias dos 
serviços da sua pasta o sr. dr. Antonio 
José de Almeida, ministro do interior, 
sendo substituido pelo sr. dr. Bernardino 
liachado. 

—Consorciou-se o sr. dr. Antonio José 
de Almeida. 
—0 tribunal da Relaçiïo de Lisboa 

despronunciou os ditadores franquistas, que 
haviam sido entregues aos tribunaes ordi-
narios. 

—Estão liquidados quasi todos os debi-
tos que deixou em Lisboa nos seus fornece-
dores, o ex-rei D. Manoel de Bragança. 
—0 sr. Miguel de Bragança desmentiu 

num jornal de Viena a noticia de que ten-
cionava mandar fazer, por alguns membros 
do partido miguelista, conferencias de pro-
paganda. 

—Alt-rou-se a ordem publica em 11ion-
temór-o-Velho, por uma questão de inte-
resse local; e no Funchal por motivo da 
epidemia da cólera que naquela iiha tem 
grassado. 

LITERATURA 

Balada do ladrão antigo 1*, 
0' grandes tempos do pinhal 
Bravio e só, bordando a estrada! 
Noites escuras! Temporal 
A soluçar contra a quebrada ! 
A mala-posta, recheiada 
De passajeiros, ia mal 
Segura. Então aguisalhada 
Parava toda, de repente. 
Um bando de homens... Um punhal 
Para cada guela ! «A bolsa!» E a gente 
liava-lhes tudo, incontinenti. 
E se não davam (a nortada 
Que com mais uns gritos aumente!) 
Findava ali a sua jornada. 
Hoje o roubar é diferente. 
Já não tem alma, não tem nada! 
—Ainda ha ladrões! Já não ha geºzl•! 

Era preciso um braço forte, 
Peitos largos de lutador. 
Era já quasi irmão da morte. 
O nosso amor, mas era amor! 
Relampejava a treva côr 
De sangue. Ao longe o vento norte 
Rachava os pinhos, rachador 

Sem ter machado com que corte. 
A larga curva denegrida 
Do ceu olhava espavorida, 
Como olhariam nossos pais; 
Ew dessa abobada transida 
Caiam astros, á medida 
Que ao ar se erguiam os pinhaes 

Homens de bem ! Ricos! Banqueiros 
E reis! — Colegas barrigudos ! 
0' meus antigos companheiros 
Pisando sedas e veludos, 
,Mascarados de cem entrudos, 
Barões e condes, brasileiros! 
Chamam por nós, cumplices mudos, 
A noite escura e os pinheiros. 
A estrada é só, não lia luar, 
A humanidade vem passar 
Ao alcance do nosso braço. 
Por vós o vento uiva a chamar! 
E diz um pinho alto no espaco: 
«Ricos e reis, heis de voltar! 
Hei de vos dar tamanho abraço, 
Ricos e reis, que heis de ficar, 
Lingua de fóra, vitreo olhar, 
A balouçar, a balouçar!...» 

Tinham-lhe dito que naquela noite de 
festa e alegria o pequenino Jesus rosado e 
gordo, q,ie ela tantas vezes fóra beijar, 
cheia de amor, ao presépio doirado - de 
certa ermidinha, descia pela escura cha-
miné das lareiras e vinha ter com os me-
ninos bons para lhes conceder todas as 
graças, todas as coisas lindas que lhe pe-
dissem. v - 

E, por isso, ela ali estava acocorada 
na sombra triste do lar apagado, a mur-
murar, com os seus labiosinhos gretados 
de boiadeira espancada pelas ventanias da 
serra, umas coisas termas que a avósinha 
cega lhe ensinara um dia. 

Como a mãe estivesse a morrer, ti-
nham-na levado para ali, para o calor da 
lareira, onde as brazas não tardaram a 
apagar-se, como grandes olhos misteriosos 
que um fino sôno fôsse lentamente fechàndo. 
E toda a noite os gritos estertorados da 
moribunda encheram a casa, num deses-
perado desfiar de lamentos pela filhinha 
querida que ia ficar sósinha neste grande 
mundo imensamente mau, para sempre es-
posta ás rudes ventanias da serra... 

Escutando essa voz que a chamava e a 
lastimava, a boiadeira pequenina lembra-
va-se do seu Jesus rosado e gordo e, como 
fosse a noite , do Natal, ajoilhou-se no lar 
já fino, a chamar, numa voz tremente, 
esse generoso amigo das criancinhas, que 
cërtarnente viria, para dar vida á pobre 

c 

Silvio Rebelo. 

mãi que lá dentro gritava sempre, no de-
sespero da agonia. 

Já lá fóra os galos anunciavam o cla-
rear do dia, que vinha rompendo por entre 
as brumas daquela escura noite de tor-
menta, e ainda a boiadeirinha, ajoilhada, 
pedia ao Cristo dos pequeninos que viesse, 
mas que viesse depressa, para acudir á 
mãi, que ainda gritava. 

Por fim, não mais se ouviram os la-
mentos. Fora, a vida começara, na alegria 
da manhï~ti vitoriosa. E a pequenita, de 
joelhos sempre, esperava ainda esse gene-
roso Jesus, que nada recusava ás crianci-
nhas e que parecia não querer ouvi-Ia, a 
ela, que nada mais pedia— nem brinque-
dos nem deses — do que a vida da pobre 
mã,i, que agora já não gritava. 

Ao longe, um sino começava a badalar 
uns tristes soluços de funeral, que a monta-
nha repetia tristemente, magoadamente... 

E o Cristo que não vinha! 

Então, a boiadeirinha correu junto da 
mài. Lá estava, estendida na dura cama, 
com esse ritus de desespero na face tortu-
rada. Beijou-a, chamou-a num amargurado 
gemer das mais lindas palavras que sabia, 
mas ela não respondeu. Deixou-se ficar 
para ali, irta, gelada— morta. 

Lá fóra, os sinos badalavam sempre a 
triste toada dos mortos. 

E . o Cristo, o generoso amigo dos pe-
queninos, não viera! Não viria nunca! 

Simões de Castro. 

Cinco banalidades 

Duas mentiras 

A vidente do futuro : 
— A sua sina é das mais favoraveis: viverá 

muito feliz até aos cem anos, se antes d'isso 
lhe não acontecer desgraça alguma. 

t:.-

Em casa do advogado: 
Então, sinceramente, caro doutor, julga boa 

a minha causa? 
— Excelente. 
—Tem a certeza de ganhar? 

..os cincoenta mil reis do meu traba-
lho? Tenho toda a certêsa... 

Uma verdade 
x 

Miguel Bari, o carrasco de Budapest, pa-
rece ter já vindo a Portugal e que cá lhe sopra-
ram ao ouvido aquela fzlosofza do armador: 

—Eu não quero que ninguém morra; só de-
sejo que o negocio côrra. 

Assim, esse generoso animal dirigiu ao 
parlamento hungaro um protesto contra as ten-
dencias exageradamente humanitarias da época, 
em virtude das quais permanece inátivo quase 
todo o ano, pedindo que se lhe estabeleça um 
vencimento fixo e não consoante o numero de 
execuções que fiser, ou que haja menos indultos 
do que os que havia. 

Grande almal... 
ie 

A musa do povo 

Não sei que quer a desgraça 
Que atrás de mim corre tanto ; 
Hei-de parar e mostrar-lhe 
Que de vê-1'a não me espanto. 

Minha mãe, case-me cêdo 
Enquanto sou rapariga: 
Que o milho sachado tarde 
Não dá palha nem espiga. 

TEMPORAL 

A semana passada, e essencialmente a 
sua ultima metade, foi de um rigorosissimo 
inverno. 

Uma chuva torrencial nos ímpacientou 
irritantemente durante muitos dias conse-
cutivos ; o vento soprava rijo, com uma in-
vulgar violencia ; o frio por vêses era em 
extremo apoquentador; e, como se tudo isto 
não bastasse. ainda de quando em quando 
fortes trovoadas se faziam ouvir. 

Urra verdadeiro terror. 
0 Cavado ora engrossava consideravel-

mente, ora decrescia no curto espaço de 
horas, como por encanto. 

Os lavradores não se mostram muito sa-
tisfeitos com tão exagerada invernia, que 
não é muito oportuna para a agricultura. 

Bastantes teem sido já os prejuizos cau-
sados por este prolongado vendaval: muitos 
pinheiros e outras arvores teem sido derru-
badas e já alguns edificios teem sofrido 
grandes danos. 

Na freguesia de Aguiar, desabou uma 
casa torre, pertença da sr.a D. Josefa da 
Costa Pereira. Nesta vila tambeui aluiram 
as seguintes: no Campo da Liherdade, 
parte de urna pertencente no sr. Tomaz Jo-
sé de Araujo e onde o sr. Luiz Pereira da 
Silva terra um estabelecimento de mercearia; 
na rua Duque de Bragança, parte habitada 
pelo sr. Agostinho Correia, com oficina de 
calçado, estando iminente o desabamento 
da restante, pelo que foi proibido o transito 
naquela rua; e no Largo do Teatro uma 
das faces laterais de um prédio desabitado, 
que de ha muito oferecia pouca segurança. 

Outros prejuizos ainda ha, mas de só-
menos importancia. j 

x a: 

A chuva torrencial da semana finda 
deu causa a que na fabrica de serração 
desta vila se sentisse a falta de madeiras, 
o que fés com que os serviços de um nu-
mero de empregados superior a cem pudes-
sem ser dispensados durante alguns dias! 

Com prasêr, porem, registamos que o 
sr. José Domeneclr generosa e expontanea-
mente satisfés o salario por inteiro a todo 
o seu pessoal, ainda mesmo aquêle que o 
rnau tempo privou de trabalhar em al-
guns dias. 

. . 

ANTONIO AZEVEDO 

Solicitador 

Escritorio—Rua Infante D. Henrique 
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Junta de paróquia I3arselos por dentro 
VIDA MUNDANA 

-Aniversarios natalicios: 

Passam — no dia 24 o das ex .-as sr ,as D. 
Rosa de Jesus Machado Pais Maciel e D. El-
vira Alvarenga do Vale e o sr dr. José Barroso, 
Pereira de Matos ; e no dia 27 a da ex.— sr.a 
D. Amelia Braz. 

Enfermos: 

Encontram-se restabelecidos dos ultimos 
incómodos que os retiveram no leito os srs. 
dr. Eduardo Martins da Costa, Joaquim Re-
dondo Pais de Vilas Bôas e Domingos Fer-
reira. 

Estimamos sinceramente. 

Estiveram: 

Em Ponte do Lima —o sr. Alberto Es-
teves. 

Vo Porto— os srs. Avelino Gomes Torres, 
P.8 Augusto Cunha, Augusto Soucasaux, drs. 
Augusto Monteiro, José Belêsa dos Santos e 
Antonio Augusto de Almeida Azevedo. 
Em Braga— os srs. Manoel Joaquim Coe-

lho Gonçalves e Miguel Faria. 
Em Barcelos — os srs. dr. Manoel Inácio 

Amorim Novaes Leite, P.e Candido Boaventura 
Rodrigues e Capitão Zeferino Monteiro Falcão. 

Regressaram: 

Ao Porto—o sr. Miguel Lemos. 
X Povoa de 1 arzim —a ex.— sr.' D. 

Amelia Matos Graça e ex.-1 familia. 

Pequenas notas 

já se encontram entre nós em gôso de 
férias alguns academicos de diferentes escolas, 
entre os quais os srs. Antonio Ferreira Pedras, 
Domingos Luciano Figueiredo, João Carlos de 
Figueiredo e Manoel Carmona Gonçalves, da 
Universidade; e Manoel Moreira Esteves, do 
liceu do Porto. 

— Esteve nesta vila, tendo já hontem reti-
rado para o Porto, o nosso amigo snr. João 
Duarte Veloso, empregado comercial naquela 
cidade. 

— Encontra-se entre nós o snr. Julio Cesar 
de Lima,sub-inspétor escolar deste circulo. 

— Estiveram no Porto os snrs. Francisco 
Pereira Martins, Teofilo Otóno Martins e Ma-
noel da Costa Maciel. 

Registo paroquial: 

Na passada segunda-feira realizou-se na 
matriz desta vila o bátisado de uma filhinha do 
nosso amigo snr. Joaquim Lopes Fernandes Vi-
nagre, recebendo o nome de Maria Arminda. 

Paranimfaram a ex.`°a snr.' D. Umbelina da 
Cunha Velho, avó materna e o snr. José Do-
menech. 

—No sábado ultimo, efétuou-se o registo 
matrimonial, tambem na matriz desta vila, do 
snr. Venancio José Loureiro, empregado comer-
cial, com a menina Alzira da Graça dos Santos, 
filha do snr. José Gonçalves dos Santos, oficial 
do juizo desta comarca. 

Paranimfaram a snr.' D. Maria Durães e o 
snr. João Carlos de Lima. 
• — Tambem se realizou hontem o bátisado 

de um filhinho do snr. Antonio Fernandes, dis-
tribuidor postal, tendo recebido o nome de José 
Augusto. Foram padrinhos a ex.ma snr a D. Ame-
ba Augusta da Silva e o snr. dr. Matos Graça. 

— Deve realizar-se hoje o consorcio do snr. 
João Domingues da Silva Peixoto, artista car-
pinteiro desta vila, com a habil costureira Ma-
ria Balbina de Jesus. Servirão de padrinhos os 
snrs. Joaquim da Silva e José de Sá Meira. 

Camara Municipal 
i 

Sessão de 17 do corrente. 

Depois de lidos varios oficios e requeri-
mentos, a Camara deliberou : 

Oficiar ao snr. dr. Duarte Paulino, sub-
delegado de saúde, convidando-o a proceder 
imediatamente, com o auxilio da autoridade 
administrativa, conforme a lei lhe impõi, contra 
as pessoas que tiveram á venda generos adul-
terados. 

—Aceitar o pedido de demissão do Jogar 
de tesoureiro da Camara feito pelo snr. Eduar-
do Ramos. . 

—Nomear interinamente para aquele Jogar 
o amanuense snr. Augusto T. de Melo, que se 
prontificou a desempenhar tal cargo em condi-
ções mais vantajosas do que aquelas em qne 
estava o tesoureiro exonerado. 

—Não pagar uma conta dos snrs. Policarpo 
& C.', de uma caixa para autopsias, sem a res-
pétiva.ordem do Ministerio da Justiça, como 
preceitúa a lei. 

— Consignar na áta um voto de sentimento 
pelo falecimento do zeladôr snr. Dias Costa e 
pôr a concurso este Jogar. -

-Mandar demolir uma casa do snr. Agos-
tinho Correia, á rua Duque de Bragança por 
não oferecer segurança ao publico e uma outra 
que fica por detraz da capela de S. Francisco. 

—Que o snr. condutor municipal faça uma 
visita a um muro de vedação de um quintal da 
viuva Valentim á Pedra do Couto. 

—Pôr em arrematação ao arvores que se 
cortaram no Mercado D. Pedro V. 

—Confiar á guarda do funcionario munici-
pal snr. Crisogono Correia, para o que lhe será 
cedido um sumario, os aparelhos de precisão 
pertencentes á camara, alguns dos quais se en-

contravam extraviados e outros emprestados 
a varias pessoas. 

Faser-se um inventario dos haveres da Ca-
mara, visto não o havêr. 

re 

Pelo snr. secretario foi entregue o projéto 
da rêde de canalização de aguas, que tinha 
desaparecido da secretaria. 

O snr. presidente, notando que não vinha 
lacrado, mandou que o snr. condutôr municipal 
o examinasse, para vêr se estava compléto. Ve-
rificou-se a falta da planta geral da vila, pelo 
que foi deliberado: oficiará pessoa que tinha 
em sua guarda o projéto participando-lhe isso 
e oficiar para Braga, ao snr. governador civil, 
a perguntar se é o original ou alguma copia a 
planta que se encontra junto a um processo que 
ali correu. (Matos Graça). 

0)S' 1M' DIRT'Q S' 

D. Ernestina do Carmo Tieira 

Ante-hontem, pouco depois das nove ho-
ras da manhã, fomos surpreendidos pela 
dolorosa noticia do falecimento da ex.T ' 
snr.' D. Ernestina do Carmo da Rocha 
Vieira, professora oficial da escola instala-
da no Recolhimento Asilo de Infancia Des-
valida. 
A ilustre senhora, que contava apenas 

33 anos de edade, era dotada das mais 
apreciaveis virtudes e estremosissima para 
todas as suas alunas, como o atestam as 
muitas lagrimas de saudade com que todas 
elas hoje honram a sua memoria. 

Professora distinta e muito intelijente, 
grandes são os serviços com que assinalou 
a .sua pastagem no recolhimento-asilo, onde 
foi tambem educanda durante muitos anos. 
O seu funeral realizou-se hontem, ás 

três horas da tarde, com uma enorme con-
correncia de pessoas das mais gradas desta 
vila. A sua mãe, a ex.ma snr.' D. Fran-
cisca da Rocha Vieira, muito estimada di-
rétora do Recolhimento Asilo de Infância 
Desvalida, a expressão sincera do nosso 
muito pesar. 

—Tambem, na freguesia de Carapeços, 
se finou no ultimo domingo o snr. Manuel 
José da Silva. 

Aos doridos os nossos pesames. 

FALTA DE ESPAÇO 

Por falta de espaço, somos forçados a 
retirar neste numero a Filosofia alegre de 
vm barcelense triste e a Cronica politica. 

Declaração 

Recebemos do nosso amigo e patricio 
snr. João Duarte Veloso, empregado comer-
cial no Porto, a seguinte: 

Declaro que não sou o cidadão «João 
Duarte» que no alto da 1.a pagina do n.o 9 
do aSardão», publicado em 18 do corrente, 
vem designado como dirétor e proprietario 
desse jornal. 

Barcelos, 20 de desembá-o de 1910. 

(a) João Duarte TTeloso. 

Associação dos Bombeiros 

Vão atingir grande brilho as festas do 
aniversario desta humanitaria e simpatica 
corporação, que se realizam no proximo 
dia 6 de janeiro. 

Constituiu-se uma comissão dirijente, 
que deu já inicio aos seus trabalhos e abriu 
uma sobrescriçâo para as despesas a efétuar. 

Entre os numeros do programa, figuram 
uma sessão solene, um simulacro de incen-
dio, iluminação da fachada da séde da as-
sociação, ceia do corpo átivo, etc. 

E' uma festa em extremo simpatica, 
que de todos deve merecer o mais incondi-
cional apoio. 

Congresso 

Parece que vai realizar-se em Viana 
do Castelo, por iniciativa do governador 
civil desse distrito sr, dr. Alfredo de. Ma-
galhães, um congresso provincial, coza o 
fim de os deputados do norte à constituinte 
se_ instruirem, com o produto dos inque-
ritos em elaboração, sobre as condições 
sociais da região. 

Tem estado nesta vila em serviço de 
fiscalização ao 3.0 batalhão de infantaria 
n.o 3, o major da administração militar sr* 
Jorge Augusto da Silva Antunes. 
— Pediu a readmissão no serviço átivo 

o 2.° sargento do 3.° batalhão sr. Manuel 
da Silva Dantas. 

—Foi mandada substituir por outra de 
igual composição a força do 3.o batalhão 
que se encontra destacada na freguesia de 
Barqueiros. 

—Entrou nó goso de licença disciplinar 
o 2.o sargento do 3.0 batalhão, amanuense 
do Quartel General da 3.a divisão, sr. Gas-
par Xavier d'Almeida. 

Liga de Instrução e Educação 

Por iniciativa do conselho dirétor da 
Liga; deve-se realizar no proximo dia 8 de 
janeiro a festa da bandeira, que será levada 
a efeito na praça de touros. 

Xo teatrò « Gil Vicentel» haverá uma 
sessão solene, comemorando a passagem do 
2.0 aniversario da abertura das aulas da 
Liga, falando nessa ocasião, entre outras 
pessoas, o sr. padre Rodrigo Fontinha, dis-
tinto oradôr, que tem um nome mui justa-
mente consagrado. 

"A )focidade„ 

Anuncia-se para breve a publicação 
nesta vila de uma revista mensal literaria, 
recreativa e noticiosa, que terá por dirétor 
o sr. Armindo Miranda, um nôvo que, pela 
sua muita vontade, algo promete nas letras. 

Propaganda agricola e republicana 

Foi na freguesia de Carapeços a confe-
rencia realizada no ultimo domingo. 

Fiseram uso da palavra os snrs. D. 
José Domenech, dr. ylartins Lima, Larcher 
Marçal, Arnaldo Braz, dr. Gonçalo de 
Araujo e tenente Barbeitos Pinto. 

Augusto Soucasaux 

A' ultima hora resolveu este nosso pre-
sado amigo dar-nos o -prazer de adiar pa-
ra principios de janeiro proximo a sua re-
tirada para o Brasil. 

NOTO jornal 

Disem-nos que em janeiro proximo co-
meçará nesta vila a publicar-se um novo 
semanario, da feição abertamente monár-
squica e catolica. 

Moijimenfe fissoeiíIfine  

Associação de Beneficencia dos empre-
gados no Comercio 

Reuniu no domingo ultimo a assem-
bleia geral desta agremiação para eleger os 
corpos gerentes para o ano de 1911. 

Foi o seguinte o resultado da eleição: 
Assembleia geral—Presidente, Sebas-

tião Pereira de Brito; vice-presidente, Jo-
sé Gomes de Souza; 1.° secretario, Agos-
tinho Pires da Silva; e 2.° secretario, Jo-
sé Moreira da Costa. 

Conselho ficcal— Presidente, João de, 
Souza; secretario Candido Alves Martins; 
vogal, Antonio Vasconcelos Bandeira e Le-
mos; e substitutos, Antonio Joaquim Fer-
reira, Antonio de Faria Azevedo e João 
Ribeiro Pereira da Silva. 

Diréção —Presidente, João Fernandes 
Correia; vice-presidente, Antonio Pereira 
iliartins; 1.° secretario, José Henrique dos 
Santos Terroso; 2.° secretario Manoel 
Vieira de Azevedo ; João cia Cruz Miran-
da, João Rodrigues Costeira e Manuel de 
Passos; e vogaes substitutos, Venancio Fer-
nandes Loureiro, João Pinto e Joaquim da 
Costa e Silva. 

REVISTAS E JORNAIS 
"Ilustração Vilacondense„ 

Recebemos o numero onze de uma 
apreciavel revista que na linda vila de 
Vila do Conde se publica com este titulo. 

Excelente, tanto sob o ponto' de vista 
artistico como literario, inserindo belas 
produções e nitidas fotogravuras. 

i 

1 
i Batatas, cada 15 quilos 

Reuniu na ultima sexta-feira a junta 
de paróquia desta vila. Foram de pouca 
importancia as resoluções tomadas. 

VIDA JUDICIAL 

Audiencia de 13 do corrente: 

Juiz presidente, o sr. dr. Arriscado de 
Lacerda. 

Delegado do P. da Republica, o sr. dr. 
Pinto Ribeiro. 

Distribuidor; o sr. dr. Castro de Faria. 
Escrivão de serviço, o do 4.o oficio, sr. 

Monteiro. 
Distrebuigcïo 

Civel 

Execução hipotecaria promovida pelo 
sr. dr. José de Azevedo Vasquinho, da 
freguesia das Marinhas, comarca de Espo-
sende, contra Romão Gomes Sobral,• de 
Cristelo, João Batista Maciel, de Barceli-
nhos e Carlos .Machado Pais, desta vila. 

Ao 4.° oficio, sr, Monteiro._ 

Carta precatoria para afixação de iditais, 
vinda da comarca de Braga, e extraida da 
execução que a Confraria do Senhor do 
Bom Jesus do Monte, move contra Manoel 
Lourenço Morgado e mulher, . da freguesia 
da Pouza. 

Ao 1.° oficio sr. Cardoso. 

Execução de Faustino Ferreira da Cal, 
da freguesia de Paradela, contra José Go-
mes de Faria, da de Pereira. 

Ao 4.o oficio sr. Monteiro. 

Precatoria, vinda da comarca de Braga, 
para nomeação de louvados, avalíação e ar. 
rematação de bens, extraída da execução 
que Joaquim Luiz Comes Moreira, da mes-
ma cidade de Braga, instaurou contra Cus-
todio José da Silva, da freguesia de Santo 
Estevam de Bastuço. 

Ao 6.° oficio, sr. Baltasar. 

Or, fanologuo 

Inventario por obito de Antonio José de 
Souza Junior, da freguezia de Perelhal. 

Ao 5.o oficio, sr. Terroso. 

Dito por falecimento de Manoel Fer-
nandes Pereira, de Barqueiros. 

Ao 6.o oficio, sr. Baltasar. 

Idem por moi-te de Joaquim Martins 
Campos Barbosa, da freguesia de Griman-
celos. 

Ao 2.° oficio, sr. Silva. 

,Audiencia de 16 do corrente 

Os mesmos funcionarios. 

Distribuição 

Civel 

Execução de José Custodio Cardoso, de 
S. Martinho de Vila I{ rescainha, contra 
João Lopes da Silva, de Gilmonde. 

Ao 5.° oficio, sr. Terroso. 

Orfanologico 

Inventario por obito de Maria Tereza de 
Jesus, da freguesia de Perilhal. 

Ao 3.° oficio sr. Esteves. 
Inventario por falecimento de filaria 

Tereza Gonçalves, tambem de Perilhal. 
Ao W , oficio, sr. Baltazar. 

Xercado semanal 

Os preços dos cereaes no nosso mercado, 
medida 17, 373, são os seguintes 

Milho branco  560 
» amarélo   540 
a alvo 750 

Trigo . 920 
Centeio   580 
Feijão branco  800 
» amarélo   
» vermelho   

raiado . . . 
fradinho   

» preto . .   
» manteiga   
» mistura   

Painço  
Tremoços . 

» 
» 

700 
840 
600 
840 
800 
640 
600 
750 
480 
440 
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Deposito de Materiaes para  construção 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo Oa RepubliCa (Antigo Campo d4 Feira) 
J 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Filmcez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de 

chalets, tapamentos, vedações, etc. 

` Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moztra. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer: 

Grande modicidade de preços. 

funguem cumpre qualquer Oestes artigos sem visitar este firma3em. 

1• 
•E 

d-j o _DoZ'a 

Sebastião Pereira de Brito 

t•J a J 

RUA INFANTE D. l-( ENRIQUE, 27 e 29— BARCELOS 

Yeste estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en--
contra-se á venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa.- Louças e vidros. Artigos de papelaria. 
e escriptorío. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CENTRO de MOVI óA 7L E  

Papelaria, livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além Xum completo sortido de artigos de papelaria e livraria,-
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfume, miudezas; tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me-
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora 6 nova colecção de postaes de Barcelos. 

 fln AURE. LI RAMOS Largo Da porta n•n•n  •u• •3•ri•nn ae •rett•s 

Única casa, que recebe artigos de alta moda e que recebe constantemente novidades 

Grandes sortimentos do artigos para senhoras 
Blusas de malha de lã, qualidade de muito agazalho. Velhidos inglezes 

para vestidos -e bluzas. Sedas de côr e pretas lavradas para vestidos e blusas. 
Tecidos para luto. Saias de baixo. Blusas. Chales de malha. Espartilhos modelos. 

Tecidas para fatos do. homem 
Xagnifico sortido de flanellas, nacionaes e inglezas. Casimiras de côr 

diagonaes, picotilhos e cheviotes. Padrões da maior novidade para fatos e so 
bretados. 

Fla.nellas, chitas, riscados, cachenez, chalës, morins, pannos crús, etc., e'Lc. 

Miudezas CAMISARIA, GRAVATARIA 

corri•ote•.cìa c1,-•e 

Miudezas. 

se•sac•ã,o 

FARMACIA M (,3 ..`;W —E R.LX!L• 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTO N I O BARROSO 

Nesta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha 
á venda - além de- muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e ' inhaladôres. 

Tambem se -encontra n'este , estabelecimento o — Ferro molmetilarsinieo— excelente tonico muito util 
na anemia, clorose e sempre' que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

Purgüia- pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por 
não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros. 

— Oleo Santi1igo — o, mais dobeis. puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por , todos os estomagos • ainda os 

= Oleo arómatieo — unico;. remedio, até hoje. conhecido para impedir a queda' do cabelo o fazer dê-- 
saparecer" a caspa. . . , 

Aviam-se, coam todo, o, escrupulo, receitas.a toda, a hora 'do dia e da,nojte. 

O Radical  
G 

ASSINATURA 

fi sua assignatura nu pais será_ 
feita por series de 10 numeras ao-
preço de 300 réis. 

Para o Bra•i[ e ffirica será por 
séries de 50 numeras, ao preço de. 
1$500 réis, acrescendo o porte Oo 
correio e despela de cobrança -nas 
assinaturas para o 3ra3i[. 

ANÚNCIOS 

hinha   40 réis' 
R[epetições  30 réis 


